
Sonhos de pó . Tão longínquos foram os caminhos . Trajetos oblíquos que percorreu . Tanto dia nasceu e de novo se fez breu . Carreiros de terra batida, covas, cascalho e pó . Estradas de asfalto duro, escuro, ervas e orvalho . Viajando, olhos postos no vazio e só . Seguirá agora um qualquer 
atalho . Por obrigação, ou abnegação? . Chegará, enfim, com nada na mão . Mas mil sonhos sonhados até então . (Rute Pío Lopes)

Moinhos . Precioso legado que marca a identidade . deste Barreiro, cheio de vaidade… . Dia após dia, perfeitamente desenhada . Maré sim, maré não, como uma tela pintada . São a paisagem que me leva, ainda sonolenta . até à outra margem, numa marcha lenta . São memória de 
antepassados . De velas e pedras de mó . Que deixavam o trigo em pó . Assim são os moinhos de Alburrica . Que tornam a nossa cidade tão mais rica . (Rute Pío Lopes)

A sós . A sós, em maré vazia, . na praia lodosa a bombordo pendia . não era noite nem dia mas o sol, no horizonte, ainda ardia . A sós, em maré de apatia, . apenas a natureza por companhia, . uma fresca e leve brisa se sentia, tão . própria da nostalgia, . A sós, a maré da noite, . 
o adeus à solidão em breve traria . Deixando a alegria . Levando a agonia . (Rute Pío Lopes)
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Formado por duas pequenas penínsulas, a área da Alburrica apresenta 

uma grande importância do ponto de vista ambiental, paisagístico, 

arquitetónico e social. Dispõe de duas praias, quatro caldeiras de moinhos 

de maré e três moinhos de vento. É marcada por diferentes momentos de 

desenvolvimento associados à sua evolução histórica. Há uma longa 

história dos avanços tecnológicos compreendidos neste território, zona de 

valor ecológico a preservar devido ao seu valor paisagístico e ambiental e 

memórias coletivas que foram sendo delineadas ao longo do tempo. Este 

capítulo não tem como finalidade descrever a evolução histórica no sentido 

strictu - para isso há diversas pesquisas e documentos excepcionais -, mas 

elencar algumas das principais transformações que devem ser 

mencionadas para compreender o território estudado e a sua importância.

A Alburrica e a sua relação territorial

O Barreiro está localizado na Área Metropolitana de Lisboa (AML), é 

limitado pelo concelho do Seixal (a oeste) e pela Moita (a este) e insere-se 

entre os dois eixos viários de ligação entre as duas margens do rio Tejo, as 

pontes Vasco da Gama e a 25 de Abril. Seu acesso faz-se, via terra, através 

de rodovias (extensas devido aos esteiros) e de comboio que faz ligação a 

concelhos vizinhos como Palmela, Setúbal e Pinhal Novo; e via rio, através 

da estação fluvial que faz ligação à Lisboa (trajeto de 20 minutos).

O território é dividido pela linha de comboio, onde verifica-se maior 

densidade urbana nas margens desta linha que desvanecia-se às antigas 

fábricas da CUF a norte - hoje formando um extenso espaço desativado - e 

à zona mais rural a sul. Do ponto de vista das acessibilidades urbanas, 

verifica-se uma barreira entre os concelhos a sul do Tejo gerada pela difícil 

mobilidade intermunicipal.

O território esteve muito associado à industrialização, em especial, devido à 

presença da CUF - a qual foi chave para o seu desenvolvimento - e 

dependeu também economicamente da cortiça e do setor ferroviário: estes 

três eixos foram fundamentais para o seu desenvolvimento no século 

passado. A partir da desindustrialização, reforçou uma posição de cidade 

dormitório relativamente à Lisboa. Esta posição assumida reflete nas atuais 

propostas de reestruturação urbana e uma intenção de ligá-la à Lisboa. O 

edifício acesso ao Barreiro e a necessidade de ligar a cidade à Barreiro, 

culminou no projeto da Terceira Travessia Tejo (TTT) e a extensão do Metro 

Transportes do Sul (MTS).

Também surgem outros projetos de desenvolvimento local e intermunicipal 

como o Parque Empresarial do Barreiro e o Barreiro Riverside Park, 

políticas públicas para requalificação do edificado devoluto e aumento da 

atividade económica, além de um grande esforço para reverter os danos 

ambientais decorrentes da industrialização.

A área da Alburrica, por sua vez, localiza-se no encontro do rio Tejo e do rio 

Coina, inserida numa zona de Estuário e zonas Húmidas Adjacentes, 

incluindo Ilhéus e Sapais e integrada numa zona de proteção de estuário. 

Trata-se de um complexo natural em península constituído com caldeiras e 

lagos que formam praias de pequenas dimensões (Quercus, 2019). A zona 

do Estuário do Tejo em que está inserida possui uma área de 32.500 

hectares, corresponde à “maior em Portugal e uma das mais importantes 

da costa atlântica da Europa Ocidental” (Dias, 2011:115).

No intuito de conservar e preservar o património 

construído, a paisagem e o ambiente, bem como tornar 

a área da Alburrica acessível, visitável e compreensível, 

foram propostas quatro modalidades de intervenção 

nos espaços públicos. São elas: 

OBSERVAR, através da construção de uma cidade menos 

espetacular e mais lúdica e experimental, manifestando 

os limites da Alburrica, desvelando-a e identificando-a.

CAMINHAR como uma forma de ver e criar paisagens, de 

intervenção urbana, de arte enquanto prática estética e 

instrumento de produzir arquitetura e paisagem.

IMAGINAR E CRIAR, através da introdução de estruturas 

em módulos, cujo centro das questões do espaço está 

na experiência do corpo, no seu movimento.

INTERAGIR no espaço através de eventos.

Partiu-se de três intenções centrais: a introdução dos 

caminhos a criar narrativas espaciais, a introdução de 

portas a enquadrar paisagens e ambientes e a 

introdução de estruturas de módulos num jogo com os 

sentidos de “lugar” e “não lugar”. A articulação destes 

três principais elementos faz a interação dos indivíduos 

aos eventos e às estruturas, num jogo de vazios e 

cheios, de espaços abertos e protegidos.

A estratégia baseou-se, primeiramente, na 

consolidação, reabilitação e reconstrução dos espaços 

públicos de acesso à Alburrica. Desta forma, foram 

incluídas diferentes materialidades relativas a cada 

percurso. O objetivo é mostrar e destacar as 

características da paisagem, diferenciando as 

superfícies de pavimentação de cada caminho 

particular, destacando-o dos demais. Foram marcadas 

as vias de acesso para os visitantes mantendo a 

natureza dos percursos existentes - a Rua Miguel Pais 

(M_P), a Rua Bento Jesus de Caraça (BJ_C) e a Rua 

Clube Naval Barreirense (CN_B) - evidenciando assim 

estes três acessos, podendo compreender claramente a 

relação entre os diferentes percursos e espaços.

A Alburrica é parte integrante de um sistema de estuário 

cujo ecossistema é essencial para a vida humana, a 

fauna e a flora. Proporcionam importantes recursos 

pesqueiros bem como servem de zonas de crescimento 

e reprodução de espécies de peixes e aves. Entendendo 

a sua importância, é essencial alguns cuidados nas 

atividades neste local. Neste sentido, o programa 

enquadram-se nas atividades portuárias de pequeno 

porte e atividades ligadas ao relaxamento e lazer, à 

prática de desportos náuticos, educação ambiental e de 

investigação científica.

Na Rua Miguel Pais, foi proposta a união da praça lateral da Igreja 

da Nossa Senhora do Rosário com o espaço à frente da mesma, 

criando a leitura de uma praça mais extensa que une a igreja à 

escola. Isto deveu-se à elevação de parte da Rua Miguel Pais para 

agrupar estes espaços numa única praça. O estacionamento, por 

sua vez, foi realocado para a área compreendida entre o passeio 

criado na Rua Clube Naval a norte e a praça criada na Rua Miguel 

Pais, de forma a dar suporte do acesso à zona de automóvel. 

Na Rua Clube Naval Barreirense foi criada a continuidade do 

passeio ribeirinho Augusto Cabrita, através da arborização do 

espaço, da introdução de módulos para apoio à restauração e da 

criação de proximidade com o rio a partir de rampa e plataforma a 

nível da água. Esta plataforma tem as condições para o abrigo de 

pequenas embarcações para apoio à pesca e ao desporto náutico.
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Na Rua Bento de Jesus Caraça foram introduzidos módulos na 

extensão da rua em frente à escola de forma a limitar a área da 

caldeira do moinho pequeno e dar suporte às atividades de 

educação ambiental e de investigação científica. Também foi 

criado um espaço para observação das aves num circuito circular 

que permite a aproximação da caldeira a norte e a subida até a 

cobertura arbórea alóctone, onde concentram-se as garças. Esta 

leve edificação permite a observação por diferentes perspetivas 

bem como uma melhor sinalizado para compreensão do espaço 

protegido. Os limites da escola foram ampliados na proximidade do 

observatório.
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